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C
res municipais da Região
Metropolitana de Salvador
(RMS), e com o aval do Go-
verno da Bahia, decidiram
estender, por mais uma se-
mana, as medidas restritivas
para tentar conter o avanço
do novo coronavírus nessa
região do estado, uma das
mais afetadas pela segunda
– e mais forte – onda da pan-
demia.

A definição ocorreu após
duas reuniões ocorridas ao
longo desta sexta-feira (12),
sendo a primeira entre os
prefeitos de Salvador e da

om 84% dos leitos
de UTI Adulto co-
vid-19, a Prefeitura
da capital baiana,
em conjunto com
os demais gesto-

Salvador e RMS têm
prorrogação de medidas
restritivas por mais 7 dias

RMS, e a segunda entre Bru-
no Reis e o governador da
Bahia, Rui Costa. As medi-
das atualmente em vigor ter-
minariam na próxima segun-
da-feira, dia 15 de março.
Desta forma, com mais uma
semana, chegará a 21 o nú-
mero de dias em que está
sendo apenas permitido,
nas 13 cidades que com-
põem a Região Metropolita-
na, o funcionamento dos
chamados serviços essenci-
ais, o que tem provocado
queixas de setores como o
comércio, que não fazem
parte do rol.

Na ocasião, os prefeitos
agendaram um novo encon-
tro, para a próxima terça-fei-
ra, para discutir o retorno es-
calonado das atividades eco-
nômicas. A medida deverá
definir parâmetros para uma
retomada segura dos comér-

cios e serviços, com horários
específicos de funcionamen-
to para cada segmento de for-
ma a evitar aglomerações,
principalmente no transporte
público, e considerando a si-
tuação dos casos da covid-19
nos municípios.

Na manhã de ontem,
enquanto cumpria agenda no
bairro de Itapuã, Bruno Reis
já havia sinalizado que iria
defender a prorrogação das
medidas, por entender que
elas estão surtindo efeito,
ainda que a quantidade de
pessoas que têm procurado
as Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPAs) e estão
aguardando regulação para
os leitos de UTI Adulto Co-
vid vem crescendo a cada
dia na capital baiana.

“Eu vou defender a pror-
rogação das medidas por
pelo menos mais sete dias.
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FECHAMENTO
Medidas são para impedir o avanço da Covid-19

Os números da semana pas-
sada estavam mais confortá-
veis e mesmo assim manti-
vemos as medidas. A rede
privada está colapsada prati-
camente. Não há outro cami-
nho nesse momento, a não
ser o isolamento social, ape-
sar do plano de retomada já
estar pronto. Salvador, atual-
mente, conta com 266 leitos
de UTI, ficando atrás apenas
de São Paulo. Porém, esta-
mos chegando no nosso li-
mite”, alertou o prefeito.

COBRANÇA
Em ofício encaminhado

ontem ao governador Rui

Costa e ao prefeito de Sal-
vador, Bruno Reis, entida-
des como a Fecomércio-
BA, CDL-BA, Abrasce-BA e
a FIEB cobraram dos po-
deres públ icos medidas
para manter os empregos
e a produção na Bahia.
Entre os pedidos estão
isenções e parcelamento
de impostos, “a fi-m de que
as empresas baianas pos-
sam sobreviver e manter
empregos”.

No documento, as en-
tidades manifestaram con-
trariedade ao “lockdown” do
comércio, defendendo a re-
alização do plano de reto-

mada das atividades eco-
nômicas – apresentado em
reunião, no último dia 5 de
março – de forma respon-
sável, seguindo os protoco-
los sanitários. “Os reflexos
da crise já refletem na ca-
deia produtiva da indústria,
uma vez que o comércio
não absorve mais, da mes-
ma forma, a produção in-
dustrial”, afirmam as enti-
dades no ofício.

No que diz respeito ao
crédito, é solicitada a cria-
ção de linha na Desenbahia
para o financiamento da fo-
lha e capital de giro, além
de um fundo de aval a ser
operado pela agência de fo-
mento estadual. Já à Pre-
feitura de Salvador, o pleito
é pelo auxílio de R$ 1 mil a
trabalhadores desemprega-
dos, assim como feito ao
Governo do Estado.

“Para o retorno imedia-
to das atividades em Sal-
vador, as instituições apoi-
am a criação de um esca-
lonamento para o funciona-
mento das empresas, divi-
dido por atividades (comér-
cio de rua, shoppings cen-
ters e centros comerciais)
com diferenciações para
cada área geográfica, con-
tribuindo para minorar as
aglomerações no serviço
de transporte público”, fina-
liza o documento assinado
pelas quatro entidades bai-
anas.
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Comércio se manifesta contra o fechamento das atividades
LILY MENEZES
ESTAGIARIA

A proibição do funciona-
mento de atividades não-es-
senciais em Salvador, em vi-
gor desde o dia 26 de feve-
reiro, vem deixando o setor
do comércio formal preocu-
pado com a possibilidade de
fechamentos de lojas e de-
missões em massa. A medi-
da, tomada pelo prefeito Bru-
no Reis, veio para impedir
aglomerações e tentar frear
o avanço da covid-19 na ci-
dade. Para uma possível re-
tomada, o critério sugerido
pelo grupo formado por pre-
feitos da Região Metropolita-
na de Salvador, além de Reis
e do governador da Bahia Rui
Costa, é de que a taxa de
leitos de UTI fique abaixo dos
80% durante cinco dias con-
secutivos.  Se esse nível for
alcançado, a reabertura de-
verá acontecer gradualmen-
te, como no plano apresen-
tado pela Prefeitura de Sal-
vador no ano passado.

“Tudo é essencial”
Antoine Tawil, vice-pre-

sidente da Federação das
Câmaras de Dirigentes Lo-
jistas da Bahia (FCDL), co-
mentou o ato dos trabalha-
dores do comércio, realiza-
da na última quinta-feira (11)
na entrada do Salvador Sho-
pping. “A manifestação foi
para expressar que a reaber-
tura dos comércios deve ser
imediata. Não pode mais
esperar. Muitas famílias de-
pendem do comércio para
sobreviver”, afirma. Para ele,
a fiscalização dos poderes
públicos deveria ser mais rí-
gida e presente, principal-
mente em relação às aglo-
merações nos bairros e fes-
tas clandestinas. “Os nos-
sos estabelecimentos funci-
onam em ambiente super
protegido, nunca saímos dos
protocolos estabelecidos
pela prefeitura. Se você for
olhar hoje o comércio, tiran-
do as datas como Dia das
Mães e Natal, os shoppings
e lojas estão vazios”, argu-

menta Tawil, que diz não
entender a divisão de essen-
cialidade das atividades.
“Tudo é essencial”. O de-
semprego e a perda de ren-
da tanto de lojistas quanto
de funcionários é uma gran-
de preocupação para a enti-
dade. “Cada CNPJ que fe-
cha, são pelo menos 10
CPFs que vão junto. Ou
seja: cada loja que fecha,
são no mínimo dez pessoas
que ficam desempregadas”.
O vice-presidente disse ain-
da que 20% da força de tra-
balho na Bahia está desem-
pregada, e que apenas o
setor de comércio vem ge-
rando 170 mil postos de tra-
balho. “Queremos uma reto-
mada segura, colaborando
com o poder público”.

REPRESENTATIVIDADE
Renato Ezequiel, presi-

dente do Sindicato dos Co-
merciários, apoiou a mani-
festação e acredita na ne-
cessidade de inclusão dos
trabalhadores no comitê de

crise, criado para discussão
das próximas medidas con-
tra a disseminação da covid-
19. “Seguramente, todas as
partes envolvidas propiciarão
decisões mais coletivas e
melhor respaldadas. No co-
mitê, podemos levar o senti-
mento e ideias da categoria
para ajudar a construir saí-
das boas para o comércio,
os trabalhadores, a socieda-
de e a economia”, afirma o
representante da classe. “É
necessário ouvir a represen-
tação de 100 mil comerciá-
rios e comerciárias na capi-
tal”. O sindicato é favorável
às medidas, classificando-
as como ‘duras, mas neces-
sárias’, e preocupa-se com
a preservação das vidas dos
trabalhadores e da popula-
ção. Para Ezequiel, contu-
do, faltam formas de garan-
tir a sobrevivência das em-
presas enquanto as portas
precisarem se fechar. “É im-
portante abrir linhas de cré-
dito mais facilitadas para
micros, pequenas e médias

Sindicatos e federações pedem mais fiscalização nas ruas para obter uma retomada segura
empresas, de todos os ban-
cos públicos e, inclusive, da
Desenbahia”, sugere.

COMPENSAÇÃO
Junto com a FCDL, a

Câmara de Dirigentes Lojis-
tas de Salvador (CDL) lan-
çou no último dia 5 de mar-
ço uma campanha em defe-
sa da vida e da economia no
YouTube, com o lema “Sal-
ve vidas. Salve empregos”.
A peça publicitária apela
para que as pessoas cum-
pram com as medidas sani-
tárias, como evitar aglome-
rações, manter distancia-
mento nas lojas e usar más-
cara. Em nota, a CDL man-
tém posicionamento contrá-
rio às medidas restritivas
para o setor. “As entidades
manifestam que são contrá-
rias ao lockdown do comér-
cio e defendem o início do
plano de retomada das ativi-
dades econômicas, de for-
ma responsável, seguindo
os protocolos”. Para ameni-
zar o impacto das medidas
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restritivas nas empresas, o
grupo de entidades do co-
mércio formado pela Feco-
mércio-BA, FCDL Bahia,
CDL Salvador, Associação
Comercial da Bahia a Abras-
ce (Associação do Shoppin-
gs Centers - Bahia) e a FIEB
(Federação das Indústrias
do Estado da Bahia) enviou
um ofício ao governador Rui
Costa e ao prefeito Bruno
Reis com 16 solicitações
para viabilizar a manutenção
de empregos e sobrevivên-
cia das lojas. No pacote de
pedidos, estão o parcela-
mento de impostos, prorro-
gação automática de certi-
dões e licenças, refinancia-
mento de dívidas, isenção de
conta de água para estabe-
lecimentos fechados e auxí-
lio de R$ 1 mil para traba-
lhadores desempregados.
“Com essas medidas, pre-
cisa haver uma compensa-
ção para que as portas per-
maneçam fechadas”, diz o
assessor da CDL Admilson
Santos.

A tecnologia como alia-
da para a pele. Acreditando
nessa premissa, a Philco
inova e entra no mundo de
skincare com produtos para
tratamento do rosto e dos
olhos. Entre os lançamen-
tos estão, o Ultrasonic
Beauty  traz sete funções
que promovem firmeza,
revitalização, limpeza e nu-
trição profunda da derme jun-
to aos cosméticos e o
EyeMagic que foi desenvol-
vido exclusivamente para tra-
tar da área dos olhos. Sua
tecnologia avançada, traz
uma inovação Philco que
suaviza as linhas de expres-
são, diminui olheiras e bol-
sas e torna a pele ao redor
dos olhos muito mais firme.

Empresa se
destaca em
tecnologia de
skincare

Morre aos 95 anos Osmar Pinto da
Silva, ex-diretor industrial da Tribuna

Devido a complicações
da covid-19, morreu ontem
(12), aos 95 anos, Osmar
Pinto da Silva, um dos fun-
dadores do jornal Tribuna da
Bahia e que atuou como di-
retor industrial da publica-
ção cinquentenária entre as
décadas de 1970 e 1990. 
Ele deixa três filhos, nove
netos e quatro bisnetos. Ele
estava internado no Hospi-
tal da Campanha da Arena
Fonte Nova.

O sepultamento ocorreu
também ontem, no Cemité-
rio do Campo Santo, na
Federação. Além de traba-
lhar na TB, “seo” Osmar,
como era carinhosamente
conhecido, foi diretor da
Empresa Gráfica da Bahia
(EGBA) e teve passagem
pela Empresa Brasileira de
Infraestrutura Aeroportuária
(Infraero), com atuação nos
aeroportos de Salvador e
Vitória do Espírito Santo.

Um dos que lamentou a
passagem do ex-membro do
jornal, foi o diretor-presiden-
te da Tribuna da Bahia,
Walter Pinheiro. “Cidadão
responsável, trabalhador
dedicado e exemplar chefe
de família, Osmar Pinto dei-
xa bons exemplos em sua
passagem dentre nós. Com
ele ficou implantada a alta
qualidade de impressão ofe-
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recida pela Tribuna, o que o
levou até a diretoria da Em-
presa Gráfica da Bahia. Cu-
nhado do brigadeiro Délio
Jardim de Mattos, ministro
da Aeronáutica do presiden-
te João Figueiredo, Osmar
assumiu divergências políti-
cas com o então governador
ACM, quando demonstrou
bravura ao defender posi-
ções do Planalto. A sua mor-
te deixa-nos tristes e saudo-
sos”, comentou.

O empresário e ex-presi-
dente da publicação, Joaci
Góes, foi pego de surpresa
com a notícia da morte de
Osmar Pinto da Silva. “Traba-
lhamos juntos por cerca de 20
anos. Era uma figura extraor-
dinária. Um modelo de cida-
dão estadista. Uma pessoa
séria e íntegra. Um profissio-
nal inteligente, que sempre
buscou aprimorar-se. Tinha
um trato pessoal ameno que
era apreciado por todas as
pessoas da redação, além de
ser um adepto da cordialida-
de. Fazia muito tempo que
não o via”, revelou.

Mais um a prestar con-
dolências à família do ex-di-
retor industrial da TB foi o
atual diretor de redação,
Paulo Sampaio. “Osmar foi
uma figura marcante que
cuidou da área industrial do
jornal. ‘Seo’ Osmar teve par-
ticipação ativa no surgimen-
to da Tribuna e comandou a
sua área industrial. À épo-

ca, ele apresentou uma
grande novidade que foi a
implantação do offset, fa-
zendo a Tribuna da Bahia
um jornal não apenas infor-
mativo, dinâmico e que es-
tava na trincheira da demo-
cracia, mas também um jor-
nal bonito de ler e se ma-
nusear. Vai deixar sauda-
des”, afirmou.

OSMAR PINTO DA SILVA


